
cyan magenta  amarelo  preto

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) vai buscar de volta es-
tudantes que abandonaram os estudos por causa de dificuldades finan-
ceiras durante a pandemia de Covid-19, afirmou o novo reitor da institui-
ção, Roberto Medronho, que assumiu oficialmente o cargo nesta sexta-
feira na Ilha do Fundão,  e elegeu a assistência aos estudantes como prio-
ridade da gestão.   Medronho disse que 12.754 alunos abandonaram a
UFRJ entre o início da pandemia, em 2020, até hoje, dos quais 5 mil eram

oriundos de programas de ações afirmativas (cotas sociais).  “É inaceitá-
vel ver o aluno que foi aprovado para uma das maiores e melhores uni-
versidades deste país ter que abandoná-la por questões socioeconômi-
cas. Não podemos permitir isso”, disse o novo reitor, que pretende fazer
parcerias com empresas privadas para conseguir mais bolsas de estudo
para os alunos.  Para ele, manter o aluno de ação afirmativa na universi-
dade é uma forma de combater a desigualdade da sociedade brasileira. 

Reitor da UFRJ quer alunos cotistas de volta 
EDUCAÇÃO

Mauro Cid, ex-ajudante de
ordens de Jair Bolsonaro, ten-
tou vender um relógio da mar-
ca Rolex recebido pelo então
presidente em viagem oficial à
Arábia Saudita. Documentos
enviados à CPI do 8 de Janeiro
mostram a troca de emails de
Mauro Cid (foto) para vender o
relógio. O relógio foi dado a
Bolsonaro em 30 de outubro de
2019 durante almoço oferecido
pelo rei da Arábia Saudita à co-
mitiva brasileira. Um registro
do Rolex como "acervo priva-
do" no Gabinete Adjunto de
Documentação Histórica do
gabinete da Presidência da Re-
pública foi feito em 11 de no-
vembro. Também consta uma
liberação do relógio no dia 6 de
junho de 2022. No mesmo dia,
Mauro Cid trocou emails para
tentar vender o relógio por US$
60 mil. As informações são de
membros da CPI.  Segundo o
relatório da CPI, Mauro Cid
trocou mensagens em inglês
com Maria Farani, que asses-
sorou o Gabinete Adjunto de
Informações do gabinete pes-
soal de Bolsonaro até janeiro
de 2023. PÁGINA 8
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Mauro Cid tentou vender
Rolex recebido por Bolsonaro

LULA MARQUES/ABRASIL

Petrobras prevê
volta ao setor 
de fertilizantes

A Petrobras começa a encaminhar sua volta ao setor de fertilizan-
tes, abandonado por gestões anteriores. Nesta sexta-feira, a empresa
informou que estuda reabrir uma fábrica de ureia no Paraná e reto-
mar obras de outra unidade em Mato Grosso do Sul. Em outra frente,
negocia com a Unigel parceria em duas unidades na região Nordeste,
que haviam sido arrendadas durante o governo Jair Bolsonaro. O
presidente da estatal, Jean Paul Prates (foto), afirmou que é um ne-
gócio estratégico, principalmente mirando a transição energética. Os
estudos para a reabertura da Ansa, a fábrica paranaense, estão em fa-
se final, informou o diretor de Processos Industriais e Produtos da
companhia, William França. PÁGINA 2
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Lula autoriza
compra
energia da
Venezuela

RORAÍMA

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) assinou um decreto
que amplia o intercâmbio de
energia elétrica com países que
fazem fronteira com o Brasil, per-
mitindo a importação de energia
da Venezuela para Roraima, úni-
co estado brasileiro que ainda
não é ligado ao Sistema Interliga-
do Nacional. O decreto foi assi-
nado nesta sexta-feira em soleni-
dade na cidade de Parintins
(AM), onde o presidente tam-
bém participou do relançamento
do Luz para Todos. O Brasil
atualmente faz intercâmbios in-
ternacionais de energia elétrica
com Argentina e Uruguai, além
do Paraguai, por meio da Usina
Hidrelétrica Binacional Itaipu. O
novo decreto amplia a possibili-
dade de parcerias com outros
países da fronteira. PÁGINA 8

Cesta básica
registra queda
em 13 capitais
em julho 

DIEESE

Em julho, o valor da cesta bási-
ca caiu em 13 das 17 capitais bra-
sileiras que participam da Pes-
quisa Nacional da Cesta Básica
de Alimentos, divulgada mensal-
mente pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese).   As
quedas mais importantes no cus-
to da cesta ocorreram no Recife
(-4,58%), em Campo Grande (-
4,37%), em João Pessoa (-3,90%)
e em Aracaju (-3,51%). A única
capital a apresentar alta foi Por-
to Alegre, com aumento de
0,47%. Já em Salvador (0,03%),
Brasília (0,04%) e Fortaleza
(0,05%) foi observada relativa
estabilidade. Porto Alegre tam-
bém foi a capital onde o conjun-
to dos alimentos básicos apre-
sentou o maior custo, com mé-
dia de R$ 777,16. PÁGINA 2
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A arte
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(04/08) 0,7161%
TR (prefixada)
(04/08) 0,2150%

IGP-M -0,72% (jul.)
IPCA -0,07% (jul.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 309,99
EURO Comercial 
Compra: 5,3641 Venda: 5,3648

EURO turismo 
Compra: 5,4062 Venda: 5,5862
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8609 -0,39%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8741 Venda: 4,8747
DÓLAR turismo
Compra: 4,8798 Venda: 5,0598

LOJAS RENNERON NM 19.62 +5.77 +1.07

BRF SA ON NM 10.27 +6.10 +0.59

DEXCO ON NM 9.35 +6.37 +0.56

MARFRIG ON NM 8.03 +5.66 +0.43

HAPVIDA ON NM 4.76 +3.03 +0.14

CARREFOUR BRON NM 12.00 −6.76 −0.87

BRADESCO PN EJ N1 15.45 −6.65 −1.10

BRADESCO ON EJ N1 13.97 −4.77 −0.70

EMBRAER ON ATZ NM 17.50 −4.99 −0.92

PETROBRAS ON N2 32.88 −4.20 −1.44

PETROBRAS PN N2 30.00 −2.98 −0.92

BRADESCO PN EJ N1 15.45 −6.65 −1.10

VALE ON NM 67.56 +0.07 +0.05

PETROBRAS ON N2 32.88 −4.20 −1.44

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.88 −1.83 −0.52

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.065,62 -0,43

NASDAQ Composite 13.909,238 -0,36

Euro STOXX 50 4.335,43 +0,82

CAC 40 7.315,07 +0,75

FTSE 100 7.564,37 +0,47

DAX 30 15.951,86 +0,37

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,89% / 119.507,68 / -1.078,09 / Volume: R$ 30.409.771.951 / Negócios: 4.122.325
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Bolsa cai puxada por
Petrobras e Bradesco
após balanços fracos

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu 0,89% e
fechou aos 119.507 pontos
nesta sexta-feira pressionada
por ações da Petrobras e do
Bradesco, que divulgaram
queda no lucro em seus balan-
ços do segundo trimestre.
Com o resultado deste pregão,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
acumula baixa semanal de
0,56%.

Já o dólar abriu em leve al-
ta, mas terminou o dia em
queda de 0,44%, cotado a R$
4,875, passando a ter desem-
penho negativo após a divul-
gação de dados de emprego
dos Estados Unidos, que vie-
ram abaixo das expectativas
do mercado. Na semana, po-
rém, o dólar acumula alta de
3%, ganhando tração num
ambiente de aversão ao risco
no exterior e com o corte
maior que o esperado da Selic
no Brasil.

O Departamento do Traba-
lho dos Estados Unidos divul-
gou nesta sexta que foram
abertas 187 mil vagas de traba-
lho fora do setor agrícola no
país em julho, menor que a
previsão de 200 mil vagas feita
por economistas. Já a taxa de
desemprego americana caiu
para 3,5%, ante 3,6% no mês
anterior.

A Petrobras registrou forte

queda de 2,84% em suas ações
preferenciais e de 4,10% nas
ordinárias, pressionando o
Ibovespa (Índice Bovespa).

Além disso, um recuo de
6,58% das ações do Bradesco
puxava o desempenho do ín-
dice. O banco também divul-
gou seu balanço do segundo
trimestre, que apontou queda
de 36% no lucro.

Do outro lado, as ações da
Vale, que subiram 0,20%, ate-
nuaram a queda do Ibovespa,
em dia de otimismo de investi-
dores sobre a economia da
China. Fortes altas de Renner
(5,92%), BRF (5,78%) e Dexco
(5,8%) também apoiaram o
Ibovespa e foram as maiores
do pregão, beneficiadas pelo
início do ciclo de corte de ju-
ros desta semana.

Já as curvas de juros futuras
registraram leve alta, ajustan-
do-se após fortes quedas re-
gistradas nos últimos pregões.
Os contratos com vencimento
em janeiro de 2024 iam de
12,45% para 12,47%, enquanto
os para 2025 iam de 10,47%
para 10,48%.

Nos Estados Unidos, os
principais índices acionários
também abriram em alta, mas
afundaram ao logo do dia. O
S&P 500, o Dow Jones e o Nas-
daq caíram 0,53%, 0,43% e
0,36%, respectivamente.

Sábado, domingo e segunda-feira, 5, 6 e 7 de agosto de 2023
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Petrobras prevê volta 
ao setor de fertilizantes 
A

Petrobras começa a
encaminhar sua volta
ao setor de fertilizan-

tes, abandonado por gestões an-
teriores. Nesta sexta-feira, a em-
presa informou que estuda rea-
brir uma fábrica de ureia no Pa-
raná e retomar obras de outra
unidade em Mato Grosso do Sul.

Em outra frente, negocia com
a Unigel parceria em duas uni-
dades na região Nordeste, que
haviam sido arrendadas durante
o governo Jair Bolsonaro. O pre-
sidente da estatal, Jean Paul Pra-
tes, afirmou que é um negócio
estratégico, principalmente mi-
rando a transição energética.

Os estudos para a reabertura
da Ansa, a fábrica paranaense,
estão em fase final, informou o
diretor de Processos Industriais
e Produtos da companhia, Wil-
liam França. A unidade foi fe-
chada em 2020, sob protestos de
sindicatos, com o argumento de
que só dava prejuízo.

Nesta sexta, França defen-
deu que a Ansa tem grande si-
nergia com a refinaria de Arau-
cária (PR) e que os primeiros

estudos indicam que a reaber-
tura é viável. A unidade tem ca-
pacidade para produzir 2.000
toneladas de ureia por dia e
também produz Arla 32,  um
agente que reduz emissões em
veículos a diesel.

"É um passo muito importan-
te porque representa a reentra-
da da Petrobras na fabricação de
fertilizantes, que é uma diretriz
nacional, e não só da Petrobras,
após a invasão da Ucrânia pela
Rússia", afirmou Prates, em en-
trevista a jornalistas para deta-
lhar o balanço do segundo tri-
mestre.

Outro estudo no segmento
contempla a retomada das
obras da fábrica de fertilizantes
de Três Lagoas (MS), inaugura-
das no governo Dilma Rousseff
e paralisadas desde 2015 com
80% do projeto concluído. A Pe-
trobras chegou a negociar a
unidade com a russa Acron,
mas as conversas foram sus-
pensas em 2022.

França diz que estudos tam-
bém indicam viabilidade na re-
tomada das obras, que levariam

a uma capacidade de produção
de 3,2 mil toneladas de ureia
usando como matéria-prima
gás natural transportado pelo
Gasoduto Bolívia-Brasil.

Outras duas unidades antigas
da Petrobras, na Bahia e em Ser-
gipe, foram arrendadas para a
Unigel, com quem a estatal ne-
gocia parceria que incluiria a
produção de hidrogênio verde.
"Diante da nova disponibilidade
para analisar a questão dos ferti-
lizantes, estamos negociando
para juntar esforços com eles",
afirmou França.

O fornecimento de fertilizan-
tes para o agronegócio se tornou
crítico após o início da guerra na
Ucrânia. O Brasil importa cerca
de 85% de sua demanda de ferti-
lizantes e cerca de um quarto
desse total vinha da Rússia.

O programa de ampliação da
produção de fertilizantes do go-
verno Lula previa outra unidade
da Petrobras, em Uberaba (MG),
mas as obras também foram pa-
ralisadas após o início da Opera-
ção Lava Jato. Depois, a estatal
decidiu sair do segmento.

O retorno a segmentos aban-
donados por gestões anteriores
inclui também a geração de
energia: a Petrobras estuda par-
ticipar do próximo leilão de tér-
micas do governo com uma uni-
dade instalada no antigo Com-
perj (Complexo Petroquímico
do Rio e Janeiro).

Segundo o diretor de Transi-
ção Energética e Sustentabilida-
de da companhia, Maurício Tol-
masquim, o negócio depende,
primeiro, da avaliação da viabi-
lidade da usina e, depois, de vi-
tória no leilão.

A estatal deu passos também
na retomada de investimentos
em refino, ao lançar nesta sexta
licitação para a segunda fase da
Refinaria Abreu e Lima, em Per-
nambuco, que ampliará a capa-
cidade local para 260 mil barris
por dia.

A primeira fase está em ope-
ração desde 2014 e foi alvo de in-
vestigações da Operação Lava
Jato. A retomada das obras foi
aprovada ainda no governo Bol-
sonaro, que tentou sem sucesso
vender a unidade.

MERCADOS

Segundo instituto, marcas de pão de
forma fazem publicidade enganosa 

O Idec (Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor) protoco-
lou, nesta sexta-feira, uma de-
núncia junto ao Procon do Distri-
to Federal. Segundo o instituto, as
marcas de pão de forma Wickbold
e Nutrella (pertencente à Bimbo
Brasil) estariam fazendo publici-
dade enganosa em seus produtos
e, com isso, violariam o CDC (Có-
digo de Defesa do Consumidor).

De acordo com o órgão, as li-
nhas 100% Nutrição, da Wickbold,
e 100% Natural, da Nutrella, po-
dem induzir o consumidor a erro,
pois expõem no rótulo o real per-
centual de ingredientes integrais
em letras menores, sem destaque
de cor, fonte, fundo e contraste.

Os produtos que são alvo da
denúncia do instituto do consu-
midor são os pães de forma 65,9%
integral Do Forno 100% Nutrição,
56,7% integral 100% Nutrição Tra-
dicional, 58,6% integral 100% Nu-
trição Girassol & Castanha, 52,5%
integral 100% Nutrição Teff &
Avelã e 37,9% integral 100% Nutri-
ção Proteína, da Wickbold, além
do pão de forma 53% integral
100% Natural, da Nutrella.

Em nota, a Wickbold afirma
que, antes de ser criada a legisla-

ção da Anvisa para produtos in-
tegrais, a marca usava "100% In-
tegral" em uma de suas linhas
para explicar aos consumidores
que esses produtos eram feitos
em sua totalidade com farinha
"100% integral".

"O objetivo era trazer clareza
sobre a formulação ser totalmen-
te livre de farinha branca, já que
era possível chamar um produto
de integral com qualquer índice
de farinha integral, bastava conter
o ingrediente." A companhia afir-
ma que a nova norma da Anvisa
pede que as fabricantes conside-
rem todos os ingredientes, não
somente o tipo de farinha, na ho-
ra de calcular sua porcentagem
como integrais, dado que foi adi-
cionado em todas as embalagens
da empresa.

"A formulação da linha conti-
nua a mesma, mas o nome mu-
dou para '100% Nutrição', pois os
pães -que continuam sendo feitos
apenas com farinha integral- con-
tam também com diversos grãos
que trazem benefícios nutricio-
nais, além de serem fontes de fi-
bras", disse.

A Bimbo Brasil, proprietária da
Nutrella, disse que ainda não foi

notificada, mas está à disposição
do Procon para esclarecimentos.
"A companhia reforça seu com-
promisso em atuar de forma
transparente com os consumido-
res e esclarece que as embalagens
estão de acordo com a nova legis-
lação vigente e cumprindo os pra-
zos estipulados pela Anvisa."

"O Idec está focando na viola-
ção ao direito do consumidor à
informação e ao dever das marcas
de fornecer com correção e preci-
são sobre qualquer informação
nutricional dos produtos", diz
Leonardo Pillon, advogado do
programa de Alimentação Saudá-
vel e Sustentável do instituto.

Segundo o Idec, a denúncia le-
va em conta os rótulos antigos e
atuais e também se baseou em
queixas e consumidores na inter-
net. Em abril, marcas alteraram
suas embalagens para atender a
novas regras adotadas pela Anvi-
sa (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), retirando a infor-
mação "100% integral".

Desde o dia 22 de abril, uma
nova legislação estabelece que o
alimento deve ter, pelo menos,
30% de ingredientes integrais pa-
ra ser identificado no rótulo co-

mo integral.  "Aqueles pães que
destacavam ser 100% integrais,
na verdade, possuem uma com-
posição que varia entre 37,9% e
65,9% de ingredientes integrais",
afirma Pillon.

REGRAS 
A resolução 712 da Anvisa de-

termina que alimentos contendo
cereais serão classificados como
"integrais" se o produto tiver, no
mínimo, 30% de ingredientes in-
tegrais e se a quantidade desses
itens for superior à dos refinados.

Outra resolução, a 727, tam-
bém de 2022, obriga as embala-
gens não tenham elementos que
possam induzir o consumidor a
erro ou engano em relação à ver-
dadeira composição.

A Anvisa afirmou que marcas
que eventualmente substituírem
termos como "100% integral" por
"100% natural", "vida 100%" ou
"nutrição 100%", por exemplo,
podem violar a resolução
727/2022, por gerar engano ao
consumidor sobre a verdadeira
composição do produto, nos ca-
sos em que o alimento tenha per-
centual inferior de ingredientes
integrais.

IDEC

Preço da cesta básica registra 
queda em 13 capitais em julho 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Em julho, o valor da cesta bá-
sica caiu em 13 das 17 capitais
brasileiras que participam da
Pesquisa Nacional da Cesta Bási-
ca de Alimentos, divulgada men-
salmente pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).  

As quedas mais importantes

no custo da cesta ocorreram no
Recife (-4,58%), em Campo
Grande (-4,37%), em João Pes-
soa (-3,90%) e em Aracaju (-
3,51%). A única capital a apre-
sentar alta foi Porto Alegre, com
aumento de 0,47%. Já em Salva-
dor (0,03%), Brasília (0,04%) e
Fortaleza (0,05%) foi observada
relativa estabilidade.

Porto Alegre também foi a ca-

pital onde o conjunto dos ali-
mentos básicos apresentou o
maior custo, com média de R$
777,16. No Norte e no Nordeste,
onde a composição da cesta é di-
ferente, os menores valores mé-
dios foram registrados em Ara-
caju (R$ 547,22), João Pessoa (R$
581,31), no Recife (R$ 592,71) e
em Salvador (R$ 596,04).

Com base no valor da cesta

mais cara, que no mês de julho foi
a de Porto Alegre, o Dieese calcu-
lou qual seria o salário mínimo
ideal no país para cobrir as des-
pesas com alimentação, moradia,
saúde, educação, vestuário, hi-
giene, transporte, lazer e previ-
dência. Segundo a entidade, o sa-
lário mínimo deveria ter sido de
R$ R$ 6.528,93 ou 4,95 vezes o va-
lor do mínimo atual (R$ 1.320).

DIEESE

Cidade terá 46 mil
novos apartamentos 

SÃO PAULO

Um levantamento indica
que a cidade de São Paulo ter-
minará este ano com 46 mil
apartamentos a mais. São 580
condomínios residenciais, de
acordo com a Lello, responsá-
vel pela pesquisa.

A maioria das unidades lan-
çadas será de alto padrão, com
mais de 100 m² e voltadas a fa-
mílias. O estudo feito com da-
dos de incorporadoras e cons-
trutoras indica uma queda nos
lançamentos de compactos e
estúdios em relação ao ano
passado, quando o segmento
liderou as ofertas do mercado.

Além do segmento médio e
alto padrão registrar uma me-
lhora, as mudanças no Minha
Casa, Minha Vida também im-
pulsionam os lançamentos e
as vendas dos imóveis no país.
É o que aponta o Indicador de
Confiança do setor Imobiliário
Residencial, da Abrainc (Asso-
ciação Brasileira de Incorpo-
radoras Imobiliárias) com a
Deloitte.

Para os próximos três a 12
meses, os executivos do setor
estão otimistas quanto aos
lançamentos e aquisições de
terrenos para ambos os seg-
mentos.

Segundo a Lello, só na cida-
de de São Paulo serão entre-
gues mais 1.700 novos prédios
até 2025, com cerca de 168 mil
apartamentos e 650 mil mora-
dores.

"O número para 2023 é 30%
maior do que o do ano passa-
do. É o que registramos entre
2008 e 2010. E só cresce", afir-
ma Angélica Arbex, diretora
de Marketing da Lello Condo-
mínios.

A estimativa de crescimento
é reflexo da revisão do plano
diretor da cidade, que incenti-

va construções também em
terrenos mais afastados do ei-
xo de transporte público.

"O movimento do mercado
imobiliário de São Paulo tam-
bém antecipa a retomada da
economia do país, se anteci-
pando inclusive à queda dos
juros", diz Arbex.

Depois de um ano manten-
do a Selic em 13,75%, o Banco
Central reduziu 0,50 ponto
percentual, na quarta-feira
passada. Para especialistas, a
queda reaquece o mercado
imobiliário.

"É uma sinalização impor-
tante, uma vez que a taxa bási-
ca de juros impacta o custo de
operações de empréstimos, in-
clusive os financiamentos
imobiliários. Mais do que essa
primeira queda, é a sinalização
de novas reduções pelo pró-
prio Copom [Conselho de Polí-
tica Monetária]", diz a econo-
mista Larissa Gonçalves, do
DataZAP+.

A projeção do Boletim Fo-
cus, ainda anterior à última
decisão do conselho, traça a
Selic em 12% até final deste
ano.

"Não dá para ter certeza de
quando o impacto será sentido
no mercado imobiliário, mas,
olhando em retrospecto, pode-
mos ter uma ideia. Quando o
Copom decidiu reduzir a meta
da taxa Selic de 6,5% ao ano pa-
ra 6% ao ano, vimos que, no
mesmo mês, as taxas de juros li-
vres de financiamento imobiliá-
rio caíram e em dois meses as
taxas de juros reguladas apre-
sentaram queda. Como a Selic
determina um custo de oportu-
nidade da operação de crédito,
é natural que rapidamente os
primeiros efeitos sejam senti-
dos", afirma Gonçalves.
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Nota
ALCKMIN: PERCENTUAL DE ÁLCOOL NA 
GASOLINA PODE AUMENTAR PARA 30%

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, disse nesta sexta-feira
que o governo considera aumentar o percentual de álcool na
mistura com gasolina vendida nos postos, de 27% para
30%.     “A ideia é passar para 30%. Vamos ter a gasolina
mais limpa do mundo, além do carro flex, com etanol e
gasolina”, disse Alckmin durante agenda em Passo Fundo
(RS), onde participou do anúncio de construção de uma nova
usina de etanol.  “Há um estudo”, acrescentou ele  pouco
depois. O aumento de combustíveis chamados limpos, de
origem vegetal, já é promovida em  combustíveis fósseis como
o  diesel, cuja mistura de biodiesel subiu para 12% em março.
A previsão do Conselho Nacional de Política Energética,
responsável por aprovar o aumento, esse percentual deverá
chegar a 15% até 2026.

Haddad atribui queda no lucro
da Petrobras ao cenário externo
O

ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (PT),
disse nesta sexta-feira

que o resultado financeiro do se-
gundo trimestre da Petrobras foi
impactado por questões externas,
e não tem relação com alguma
condição estrutural do ambiente
doméstico. Segundo o ministro,
os preços dos combustíveis da Pe-
trobras não podem ser alterados
pela volatilidade da especulação
do mercado externo.

De abril a junho deste ano, no
primeiro balanço após a nova po-
lítica de preços da estatal, a Petro-
bras registrou lucro líquido de R$
28,8 bilhões, queda de 47% frente
igual período do ano passado.

O ministro citou o impacto da
queda dos preços internacionais

de petróleo e do dólar no resulta-
do da petroleira, e descartou que
haja uma questão estrutural pre-
judicando os números da empre-
sa. "Quero pedir cautela para não
passar para a opinião pública algo
que é externo como se fosse estru-
tural", disse Haddad a jornalistas
no escritório do Ministério da Fa-
zenda em SP. Assim como a Petro-
bras, o ministro também relacio-
nou a alta de quase 2% do dólar na
última quinta-feira à turbulência
no mercado de títulos americano.

Segundo Haddad, não houve
erro por parte do Banco Central
com relação à calibragem do corte
na taxa básica de juros (Selic), e
não foi esse fator que impactou na
depreciação do real. A redução de
0,5 ponto percentual na taxa, em

vez de 0,25 ponto, quebrou expec-
tativas de uma parte do mercado.

"Ontem, por causa da coloca-
ção de títulos no mercado ameri-
cano, o câmbio subiu para R$ 4,92,
todo mundo entrou em desespero
e hoje já está a R$ 4,85. Então, não
podemos nos fiar em uma coisa de
um dia ou dois", afirmou o minis-
tro. "A economia internacional
ainda está muito instável. Não
precisamos importar a instabili-
dade da economia internacional
para cá. Só quando tiver uma con-
dição estrutural vamos ter que dar
uma resposta."

Haddad voltou a elogiar a deci-
são do Copom (Comitê de Política
Monetária) e disse que foi tomada
com base em condições técnicas.
O ministro citou novamente a de-

saceleração da atividade econô-
mica, com a consequente queda
de arrecadação não apenas pela
União, mas também por estados e
municípios, como justificativa pa-
ra uma queda mais intensa da taxa
básica de juros.

PRECATÓRIOS
Haddad anunciou ainda que

recebeu nesta sexta-feira os dados
do Tesouro Nacional de fecha-
mento dos precatórios. Segundo o
ministro, anteriormente, espera-
va-se um volume em torno de R$
20 bi a R$ 30 bi de estoques acu-
mulados com vencimento até
2027, ou seja, referente ao governo
passado. Agora, a estimativa atual
é de que esse estoque seja menos
de R$ 10 bilhões, perto dos R$ 7 bi.

DÓLAR NAS ALTURAS
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CHACINA NA BAIXADA

PM ainda não cedeu imagens
das câmeras dos policiais
A

Polícia Militar ainda
não concedeu acesso
às imagens das câme-

ras corporais usadas por poli-
ciais durante Operação Escudo,
na Baixada Santista, que deixou
16 mortos. Ministério Público e
Defensoria afirmaram que for-
malizaram o pedido, mas ainda
não tiveram resposta.

O uso das câmeras corporais
foi citado em apenas um dos no-
ve boletins de ocorrência a que a
reportagem teve acesso e que
registraram mortes em decor-
rência de confronto com poli-
ciais na operação. Entre a tarde
de sexta-feira (28) e a manhã de
domingo (30), a PM atirou ao
menos 30 vezes e matou 7.

O Ministério Público pediu as
imagens na última quarta-feira
e a Defensoria na última segun-
da-feira.

Procurada, a SSP (Secretaria
de Segurança Pública) declarou
que as imagens estão sempre
disponíveis para as autoridades
citadas e que as requisições fei-
tas pelo Ministério Público se-
rão todas atendidas. Todas as
imagens que são captadas pela
câmera corporal ficam armaze-
nadas em uma plataforma cu-
jos acessos, respeitada a cadeia
de custódia, são feitos pelas au-
toridades de Polícia Judiciária,
Ministério Público e Judiciário,

explica a pasta.
Segundo o boletim de ocor-

rência elaborado no último dia
30, os três policiais que invadi-
ram uma casa estavam com o
equipamento ligado. Os oficiais
receberam denúncia de mora-
dores e, ao entrar no imóvel no
Morro do Macaco, em Guarujá,
se depararam com um homem
armado. Um dos policiais acer-
tou o suspeito com um tiro de
fuzil. O rapaz morreu no local.

Vigente em batalhões da Po-
lícia Militar de São Paulo desde
2020, as câmeras corporais cap-
tam imagens da atuação policial
e ficam armazenadas em uma
nuvem que pertence ao fabri-
cante dos equipamentos, sob
custódia da polícia.

De acordo com Alan Fernan-
des, membro do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, havia
projeto que previa um fluxo di-
reto de acesso às imagens pelo
Ministério Público, mas não foi
concluído.

Diante disso, cabem aos ór-
gãos de defesa, como a Defen-
soria Pública e advogados de
defesa das partes envolvidas
nas ações, requerer o conteúdo
das gravações via ofício. É obri-
gação da corporação fornecer
as imagens ao delegado que in-
vestiga o caso e ao Ministério
Público, que tem a função de

executar o controle externo das
polícias, segundo Fernandes.
"Não há nenhuma regra ou pro-
tocolo que determine prazo pa-
ra o envio das imagens", diz o
pesquisador.

Caso não forneça o conteúdo,
a Polícia Militar incorre em san-
ções administrativas previstas
na lei de acesso à informação.

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) chegou a
defender a retirada das câmeras
dos uniformes dos policiais du-
rante a campanha porque, se-
gundo ele, limitaria a atuação
dos oficiais. A medida foi uma
das principais bandeiras na área
de segurança pública da gestão
anterior do então governador
João Doria (sem partido).

Pouco antes das eleições,
porém, Tarcísio recuou e disse
que iria ouvir especialistas so-
bre o assunto. Estudos apon-
tam queda da letalidade poli-
cial em batalhões que adota-
ram as câmeras.

Em pronunciamentos ofi-
ciais, Tarcísio defendeu o traba-
lho policial na Baixada Santista
e negou acusações de que houve
abuso durante a operação. Se-
gundo o governador, as críticas
são narrativas. "Fica sempre es-
sa narrativa de que há excesso.
Vai ver quem tombou. O líder do
PCC morreu nessa confusão. O

principal fornecedor de drogas
da baixada. E por quê? Como
que ele recebeu os policiais?",
disse o governador em coletiva
de imprensa na última terça-fei-
ra. "Se tiver confronto, vai ter
reação. A polícia tá lá pra isso.
Ela não pode se acovardar",
continuou.

Nesta quinta-feira (3), a se-
cretaria de Segurança Pública
informou que a operação poli-
cial deflagrada há uma semana
irá seguir para o litoral norte
após dois policiais militares te-
rem sido alvos de tiros durante
atendimento a uma ocorrência
em Caraguatatuba.

A pasta de segurança ainda
declarou que as câmeras aju-
dam a compor o conjunto pro-
batório de inquéritos de morte
por intervenção policial e não
são o único elemento, em que
se junta a perícia,  oitivas de
testemunhas e coleta de provas
diversas.

Nos casos das mortes no lito-
ral, eles devem ser apuradas pe-
la Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais de Santos
e pela Polícia Militar, por meio
de Inquérito Policial Militar
(IPM). Policiais civis e técnico-
científicos do Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
da capital também devem auxi-
liar nas investigações.

Prefeitura cerca outras praças do centro histórico 
Depois de cercar canteiros da

praça da Sé, cartão postal de São
Paulo, a subprefeitura da região
instalou grades móveis em ou-
tros pontos do centro nas últi-
mas semanas. Largo de São
Bento e praça Padre Manoel da
Nóbrega, endereços próximos
do marco zero da capital, tive-
ram áreas isoladas como parte
de ação de zeladoria, de acordo
com a administração regional.

Os endereços foram selecio-

nados após diagnóstico da sub-
prefeitura, que listou os pontos
mais "problemáticos" do centro
e estabeleceu prioridades —a
primeira delas foi a praça da Sé,
cercada desde abril. O modelo
ainda pode ser replicado em ou-
tros locais.

De acordo com o subprefeito
Alvaro Camilo, o cercamento
tem como objetivo preservar
canteiros com gramado planta-
do recentemente. "A gente plan-

tava e pessoal vandalizava na
mesma noite. Então resolvemos
proteger as áreas verdes com
gradis", disse.

Os dois locais cercados re-
centemente concentram grande
contingente de pessoas em si-
tuação de rua, que chegavam a
montar barracas nos canteiros.
Mesmo após instalação das gra-
des, muitos sem-teto continuam
nas praças, agora deitados dire-
tamente na calçada. Outros fo-

ram buscar abrigo em outros
pontos do centro. A subprefeitu-
ra não permite a montagem de
barracas durante o dia.

Questionado, Camilo negou
que a medida entre conflito com
decisão do STF que proibiu o
emprego da chamada "arquite-
tura hostil" contra a população
de rua. "Todas as áreas de circu-
lação são preservadas, nós esta-
mos protegendo especificamen-
te as áreas verdes. 

CIDADE

Novo zoneamento barra prédios em
bairros exclusivamente residenciais

A nova proposta da prefeitura
para a revisão da Lei de Uso e
Ocupação do Solo, disponibili-
zada nesta quinta-feira passada
para consulta pública, inclui
proteções contra a ampliação de
prédios em uma série de áreas
onde a possibilidade de vertica-
lização gerou reações de mora-
dores durante a discussão da re-
forma do Plano Diretor.

Zonas exclusivamente resi-
dências, como os Jardins e parte
de Pinheiros, não terão essa ca-
racterística alterada.

No conjunto de normativas
que norteia a ocupação da cida-
de, o Plano Diretor define as re-

gras gerais. Já a lei de zonea-
mento é a que, em tese, se dedi-
ca a definir as características de
cada bairro ou quarteirão.

O entorno do Mirante de San-
tana, onde funciona a mais im-
portante estação meteorológica
da cidade, passa a ter, também
nessa lei, um impedimento para
a construção de prédios nos ar-
redores.

Relator da revisão do Plano
Diretor na Câmara, o vereador
Rodrigo Goulart (PSD) disse à
Folha de S.Paulo nesta sexta que
o texto da prefeitura respeita
restrições que já tinham sido
criadas pela versão final do texto

que ele relatou.
Goulart afirma, no entanto,

que o debate deverá ser intenso
na Câmara e, assim como na re-
visão do Plano Diretor, haverá
muita mudança no projeto en-
viado pela prefeitura.

Um dos pontos que possivel-
mente será incluído é a mudan-
ça nos zoneamentos de corredo-
res comerciais que ficam nas
bordas de zonas residências.

A ideia que deverá ser consi-
derada, ao menos por parte dos
vereadores, é permitir estabele-
cimentos com maior capacida-
de de receber público, regulan-
do até mesmo atividades que já

possuem tais características em
funcionamento nesses bairros.

Há ainda a possibilidade de
que a Câmara discuta a altura
dos prédios nessas zonas de cor-
redores, o que poderia também
permitir maior adensamento
construtivo.

Goulart espera que o texto se-
ja enviado à Câmara até o final
deste mês.

Isso atrasaria um pouco o iní-
cio da revisão no Legislativo em
relação à expectativa relatada
pelo presidente da Comissão de
Política Urbana, Rubinho Nunes
(União), que esperava receber o
projeto no próximo dia 15.

REVISÃO

Prefeitura prepara isenção de
IPTU na região da cracolândia

O prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), disse nesta sex-
ta-feira que pretende isentar de
IPTU (Imposto Predial e Territo-
rial Urbano) imóveis na região da
cracolândia, no centro da cidade.

A proposta deve ser enviada à
Câmara Municipal até o final da
próxima semana. E, caso projeto
de lei seja aprovado, o benefício
deverá valer para os anos de 2024
e 2025. Nunes não detalhou o im-
pacto da isenção para os cofres

públicos, mas disse que o secretá-
rio da Fazenda, Luís Arellano, é
favorável à proposta e prepara a
minuta do projeto de lei.

O perímetro da área a ser be-
neficiada ainda está sendo defini-
do. Esse desenho deverá ser feito
a partir de um boletim diário, ela-
borado pela prefeitura, no qual
mapeará a presença e quantidade
usuário de drogas na região.

O prefeito adiantou, como
exemplo, isenções para as ruas

Gusmões e Protestantes. "É preci-
so até dar um sinal de que somos
solidários com quem está ali,
quem é morador, quem tem o seu
comércio, quem tem esse incô-
modo de 30 anos", disse Nunes
em entrevista coletiva nesta sexta.

A Folha de S.Paulo mostrou,
em março, que ao menos 23 co-
merciantes fecharam as portas na
região da rua Santa Ifigênia e no
bairro de Campos Elíseos, no cen-
tro da capital, após a chegada de

usuários de drogas da cracolândia
que antes ocupavam o entorno da
praça Júlio Prestes.

O fluxo, como é chamada a
concentração de dependentes
químicos da cracolândia, se es-
palha pelas ruas do centro desde
a ação policial que esvaziou a
praça Princesa Isabel, em maio
do ano passado. Antes de ocupar
a praça, os dependentes quími-
cos se reuniam no entorno da es-
tação da Luz.
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A arte judaica

A ssim como aconteceu na literatura, onde te-
ve grandes expressões internacionais, o po-

vo judeu acumula feitos de extraordinário relevo
no campo das artes plásticas. É uma espécie de
pré-determinação atávica que se  cumpre de for-
ma permanente. Veja-se o caso de Lasar Segall,
que viveu boa parte da existência no Estado de
São Pulo, onde deixou obras inesquecíveis, co-
mo as lembranças do “Fiddler on the roof” (violi-
nista no telhado), que ele desenhou com grande
inspiração.

No Rio de Janeiro, há registro de pintores ad-
miráveis, como Carlos Scliar, que participou da
Força Expedicionária Brasileira, e tinha muito
orgulho disso. Outro nome de destaque foi Abra-
hão Palatinik, criador da arte cinética. No naipe
feminino, destacam-se as figuras de Ana Bela
Geiger e Faiga Ostrower (escultora de primeira
ordem), que realizaram trabalhos memoráveis.

Alguns dos artistas da comunidade israelita
foram expostos na Galeria MBlois, em Ipane-
ma(Rio), numa apresentação em que a Casa de
arte da educadora Marlene  Blois  se propõe a
“clarear pensamentos, aflorar a sensibilidade,
encurtar ou anular distâncias, diluir preconcei-
tos e nos tornar mais iguais, portanto realmente
humanos.”

A pintura está bem representada por profissio-
nais como Eva Britz, Izabela London, Lilian Siles,
M.Galimidi e Sandra Becker. Cada uma com o
seu estilo, demonstrando a força do seu talento.

Devemos reservar um espaço apreciável para
os ilustradores judeus, que são igualmente artis-
tas de renome, como Reinaldo Waisman, que
trabalhou intensamente para o quadrinista Mau-
rício de Sousa. E fez as ilustrações do nosso livro,
intitulado “Ióssele  e a pedra mágica”, lançado
por Edições Consultor, em 1993. Na abertura
dessa obra afirmo que “Ióssele tem uma bonita
irmã, de cabelos cacheados (Ruchele), seus pais
estão vivos e  dos  avós ainda restou o sábio Zeide
Bérek”. As ilustrações de Reinaldo Waisman de-
ram a esse livro um toque de fina sensibilidade, o
que somente ocorre quando se está diante de um
verdadeiro artista.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Lula assina decreto
que autoriza compra
energia da Venezuela

RORAÍMA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) assinou um
decreto que amplia o inter-
câmbio de energia elétrica
com países que fazem frontei-
ra com o Brasil, permitindo a
importação de energia da Ve-
nezuela para Roraima, único
estado brasileiro que ainda
não é ligado ao Sistema Inter-
ligado Nacional.

O decreto foi assinado nes-
ta sexta-feira em solenidade
na cidade de Parintins (AM),
onde o presidente também
participou do relançamento
do Luz para Todos.

O Brasil atualmente faz in-
tercâmbios internacionais de
energia elétrica com Argenti-
na e Uruguai, além do Para-
guai, por meio da Usina Hidre-
létrica Binacional Itaipu. O
novo decreto amplia a possibi-
lidade de parcerias com ou-
tros países da fronteira.

"O decreto vai permitir reali-
zar contratos para trazer ener-
gia limpa e renovável da Vene-
zuela, da usina de Guri, que
volta a ter um papel importante
para garantir energia barata e
sustentável para Roraima e pa-
ra o Brasil", destacou o minis-
tro Alexandre Silveira.

O texto prevê a possibilida-

de de importação de energia
para atender os sistemas isola-
dos. O objetivo é reduzir os
gastos da Conta de Consumo
de Combustível, orçada em R$
12 bilhões para 2023 e paga
por todos os consumidores de
energia elétrica do país.

Ao mesmo tempo em que
retomou a possibilidade de
importação de energia, o pre-
sidente Lula assinou uma or-
dem de serviço de uma nova li-
nha de transmissão que vai co-
nectar Roraima ao Sistema In-
terligado Nacional, em um in-
vestimento de R$ 2,6 bilhões.

Os moradores de Boa Vista e
cidades próximas dependem
de usinas termelétricas movi-
das a óleo diesel, gás natural,
biomassa, além de uma peque-
na central hidrelétrica. A expec-
tativa é de mais de 11 mil em-
pregos diretos e indiretos com
as obras, que devem ser con-
cluídas em setembro de 2025.

O fornecimento de energia
da Venezuela para o Brasil foi
suspenso ainda nos primeiros
meses do governo Jair Bolso-
naro em meio a um acirra-
mento da crise no país vizinho
que incluiu o fechamento da
fronteira do Brasil com a o país
vizinho.

Sâmia aciona Conselho de
Ética contra Zucco e Salles 

A deputada federal Sâmia
Bomfim (PSOL-SP) (foto) acio-
nou o Conselho de Ética contra
o presidente da CPI do MST, te-
nente-coronel Zucco (Republi-
canos-RS), e o relator da comis-
são, Ricardo Salles (PL-SP), por
quebra de decoro.

A deputada apresentou a re-
presentação contra Zucco após
ouvir do presidente da CPI a se-
guinte declaração: "Não, minha
senhora. Não, a senhora pode
também daqui a pouco tomar
qualquer atitude. A senhora res-
peite. A senhora tá nervosa, de-
putada? Quer um remédio? Ou
quer um hambúrguer?".

Já no caso de Salles, Sâmia ci-
ta publicações no Twitter em
que o deputado se refere à parla-
mentar como "Dudu" (persona-
gem do desenho "Popeye" que
come hambúrguer) e usa o emo-
ji do sanduíche para acompa-
nhar as mensagens. Os posts fo-
ram feitos no mesmo dia em que
Zucco ironizou parlamentar.

As duas representações fo-

ram incluídas em documentos
que a deputada já havia apre-
sentado no Conselho de Ética
contra os dois. "São exemplos
reiterados e permanentes de
violência política de gênero", es-
creve Sâmia.

A assessoria do tenente-coro-
nel Zucco informou que já havia
acionado o Conselho de Ética
contra Samia por outra situação.
Além disso, alegou ser alvo de
ataques e "ofensas de baixo ní-

vel" por parte da base governis-
ta.

A reportagem tenta contato
com Ricardo Salles. Caso haja
resposta, o texto será atualizado.

Na quinta-feira passada, Sâ-
mia Bomfim havia dito ao UOL
que também incluiria a fala gor-
dofóbica a um inquérito já aber-
to sobre violência política de gê-
nero na PGR pelo episódio em
que Zucco desligou seu micro-
fone em sessão da CPI.

CPI DO MST

Balas perdidas:
oito foram
atingidos em
ações policiais 

O Grande Rio teve pelo
menos 214 tiroteios e dispa-
ros de arma de fogo no mês
de julho deste ano. No total,
essas ocorrências deixaram
62 mortos e 87 feridos. Em
70% dos confrontos armados
houve vítimas.  

Também foram registradas
11 vítimas de balas perdidas,
das quais quatro morreram. O
número é bem maior do que
em julho do ano passado,
quando houve três vítimas.

A maioria das ocorrências
de balas perdidas foi observa-
da em ações policiais: oito,
sendo dois mortos e seis feri-
dos. As ações policiais resulta-
ram em 86 tiroteios no mês, no
Grande Rio, dois quais 98%
deixaram baleados (vítimas de
balas perdidas ou não).

Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira pelo
Instituto Fogo Cruzado, orga-
nização não governamental
que monitora situações de
violência armada em alguns
estados brasileiros.

“Esses dados mostram o
tamanho do descontrole da
segurança pública no estado
do Rio. Os tiroteios não são
situações isoladas e deixam
muitas vítimas pelo cami-
nho. É preciso investir em
uma política de segurança
que tire a população da linha
do tiro para evitar que mais
vítimas entrem para essa tris-
te estatística do estado do Rio
de Janeiro”, afirma o coorde-
nador do Fogo Cruzado no
Rio, Carlos Nhanga.

A maioria dos tiroteios (en-
volvendo ou não a polícia)
ocorreu na cidade do Rio de
Janeiro (125 ocorrências, com
31 mortos e 40 feridos). Tam-
bém se destacam os municí-
pios de São João de Meriti
(com 16 tiroteios, seis mortos e
dois feridos), São Gonçalo (15
tiroteios, com três mortos e
dez feridos) e Duque de Caxias
(com 13 tiroteios, nove mortos
e oito feridos).

No Rio de Janeiro, há uma
grande desigualdade em ter-
mos de regiões da cidade. En-
quanto na zona norte foram
registrados 73 tiroteios, com 18
mortos e 23 feridos, na zona
sul foi apenas um tiroteio, sem
vítimas. Na zona oeste, foram
45 tiroteios, com 12 mortos e
16 feridos.

JULHO

Ucrânia atinge navio em
ataque inédito a porto

RÚSSIA

Pressionada pela dificuldade
em sua contraofensiva e pela
campanha de bombardeio con-
tra seus portos, a Ucrânia conse-
guiu sucesso em uma ação ou-
sada e inédita na madrugada
desta sexta-feira: atacou com
drones marítimos uma base na-
val na Rússia, danificando um
grande navio de transporte do
adversário.

A operação foi conduzida pe-
lo SBU (Serviço de Segurança da
Ucrânia) e confirmada pela De-
fesa da Rússia. O que difere é o
resultado divulgado: Moscou
afirma ter repelido o ataque
abatendo dois drones, e Kiev
clamou sucesso ao abalroar o
navio de transporte de tropas

Olenegorski Gorniak no mar
Negro.

Imagens e relatos de analis-
tas apoiam a versão ucraniana.
O SBU divulgou um vídeo grava-
do de dentro do drone maríti-
mo, essencialmente um barco
carregado com estimados 450
kg de explosivos do mesmo tipo
que já havia atingido a ponte
que liga a Crimeia anexada à
Rússia no mês passado.

No registro divulgado por
Kiev, o aparelho se aproxima e
atinge o centro de um navio com
perfil semelhante ao do Olene-
gorski Gorniak. Pela manhã,
emergiram vários vídeos em re-
des sociais feitos por russos da
embarcação inclinando .

Mauro Cid tentou
vender Rolex recebido por
Bolsonaro por US$ 60 mil
M

auro Cid, ex-aju-
dante de ordens de
Jair Bolsonaro, ten-

tou vender um relógio da marca
Rolex recebido pelo então presi-
dente em viagem oficial à Arábia
Saudita.

Documentos enviados à CPI
do 8 de Janeiro mostram a troca
de emails de Mauro Cid para
vender o relógio. 

O relógio foi dado a Bolsona-
ro em 30 de outubro de 2019 du-
rante almoço oferecido pelo rei
da Arábia Saudita à comitiva
brasileira.

Um registro do Rolex como
"acervo privado" no Gabinete
Adjunto de Documentação His-
tórica do gabinete da Presidên-
cia da República foi feito em 11
de novembro. Também consta

uma liberação do relógio no dia
6 de junho de 2022.

No mesmo dia, Mauro Cid
trocou emails para tentar vender
o relógio por US$ 60 mil. As infor-
mações são de membros da CPI. 

Segundo o relatório da CPI,
Mauro Cid trocou mensagens
em inglês com Maria Farani,
que assessorou o Gabinete Ad-
junto de Informações do gabi-
nete pessoal de Bolsonaro até
janeiro de 2023.

EMAILS
**Maria Farani:** Olá Mauro,
obrigada pelo interesse em ven-
der o seu Rolex. Tentei falar com
você por telefone mas não con-
segui. Pode por favor me falar se
você tem o certificado de garan-
tia original do relógio?

**Maria Farani:** Quanto você
espera receber por essa peça? O
mercado para Rolex usados está
em baixa, especialmente para
relógios cravejados de platina e
diamante (já que o valor é tão al-
to). Só queria me certificar de
que estamos na mesma linha
antes de fazermos muita pesqui-
sa. Espero ouvir notícias suas.
**Mauro Cid:** Olá ..., Nós não
temos o certificado do relógio, já
que foi um presente recebido
em viagem oficial de negócios.
O que temos é o selo verde de
certificado superlativo, que
acompanha o relógio. Além dis-
so, posso certificar que o relógio
nunca foi usado. Pretendo rece-
ber por volta de $ 60.000 pela pe-
ça. Agradeço o retorno rápido.
Mauro Cid.

ROUBO OFICIAL

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Muitas nuvens à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:34
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